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1. IDENTIFICAÇÃO 

DISCIPLINA: TEORIA DE FINANÇAS 

CÓDIGO:  TURMA: IV ANO/SEMESTRE: 2019/2 

CRÉDITOS: 4 OBRIGATÓRIA: (     )    OPTATIVA: (  X  ) CARGA HORÁRIA: 64 

HORÁRIO: 08:00 ÀS 11:40HS 

DOCENTE: Prof. Dr. Moisés Ferreira da Cunha moises_cunha@ufg.br 

 Prof. Dr. Emerson Santana de Souza emerson@ufg.br  

  

2. EMENTA 

Visão Geral das Finanças e do Ambiente Financeiro; Liquidez Corporativa; Financiamentos 
Corporativos; Investimentos Corporativos; Teoria de Carteiras e Gerenciamento de Risco Corporativo e 
Valuation. 

3. OBJETIVOS 

Apresentar e discutir a evolução da teoria de finanças, seus pilares, o estado da arte e as tendências 
do campo de pesquisa, num enfoque sistêmico e prático, capacitando o aluno a entender as teorias, 
conceitos, técnicas e práticas necessárias para a tomada de decisões financeiras adequadas ao ambiente 

das organizações. Ao final do curso, o aluno deverá estar capacitado a realizar trabalhos de investigação 
envolvendo as principais decisões de investimento e financiamento corporativo, bem como sua integração 

aos estudos das estratégias de mercado. 

4. PROGRAMA 

A
U

L
A

 

D
A

T
A

 

P
r
e
v

is
ta

 

ETAPAS 

1
 

2
2

/0
8

 Apresentação da disciplina .  

Discussões sobre a formatação dos trabalhos; distribuição de seminários. 

Mediadores:  Prof. Moisés e Prof. Emerson 
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Visão Geral das Finanças e do Ambiente Financeiro para as empresas. 

Mediador(es):  Prof. Moisés e/ou Prof. Emerson 
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Financiamento Corporativo – Grupo 10 

Mediador(es):  Prof. Moisés e/ou Prof. Emerson   
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Financiamento Corporativo – Grupo 9 

Mediador(es):  Prof. Moisés e/ou Prof. Emerson 

 

PLANO DE ENSINO 
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5. AVALIAÇÃO 

A avaliação será realizada pelos seguintes meios: 

Atividade Conteúdo Peso 

a) Seminários Ver orientações abaixo 40% 
b) Artigo Ver orientações abaixo  50% 
c) Frequência e pontualidade  10% 

 

De acordo com o art. 48 da Res. n. 1403/2016 do CEPEC, o critério para atribuição de notas é: 

“A” – Muito Bom, aprovado, com direito ao crédito. (de 85 a 100% de aproveitamento). 
“B” – Bom, aprovado, com direito ao crédito. (de 70 a 84% de aproveitamento). 
“C” – Regular, aprovado, com direito ao crédito. (de 60 a 69% de aproveitamento). 
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Liquidez Corporativa  – Grupo 8 

Mediador(es):  Prof. Moisés e/ou Prof. Emerson  
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Eficiência e Controle de mercado – Grupo 7 

Mediador(es):  Prof. Moisés e/ou Prof. Emerson  
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Investimento Corporativo – Grupo 6 

Mediador(es):   Prof. Moisés e/ou Prof. Emerson 
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Apresentação dos Artigos (primeira etapa)  

Mediador(es): Prof. Moisés e/ou Prof. Emerson 
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 Investimento Corporativo – Grupo 5 

Mediador(es): Prof. Moisés e/ou Prof. Emerson 
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Risco Corporativo – Grupo 4 

Mediador(es): Prof. Moisés e/ou Prof. Emerson 
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Teoria de Carteiras – Grupo 3 

Mediador(es): Prof. Moisés e/ou Prof. Emerson 
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Apresentação dos Artigos (segunda etapa)  

Mediador(es): Prof. Moisés e/ou Prof. Emerson 
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Precificação de ativos – Grupo 2 

Mediador(es): Prof. Moisés e/ou Prof. Emerson 
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Finanças Internacionais – Grupo 1 

Mediador(es): Prof. Moisés e/ou Prof. Emerson 

1
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Valuation 

Mediador(es): Prof. Moisés e/ou Prof. Emerson 

1
6

 

1
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Apresentação da Versão Final dos Artigos 

Mediador(es): Prof. Moisés e/ou Prof. Emerson 



  

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE ADMINISTRAÇÃO, CIÊNCIAS CONTÁBEIS E CIÊNCIAS 

ECONOMICAS 

COLEGIADO DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS 

CONTÁBEIS 

 

3 

 

“D” – Insuficiente, reprovado, sem direito ao crédito. (de 00 a 59% de aproveitamento). 

Além disso, o aluno, para ser aprovado na disciplina, precisa ter, no mínimo, 85% de f requência nas atividades 
programadas. 

6. ORIENTAÇÕES GERAIS 

a. Quanto ao enfoque da disciplina: 

 

-  Não há conclusões terminais sobre os temas, o objetivo é levantar e discutir as teorias que 
envolvem os temas e apresentar o “Estado da Arte” expondo aspectos críticos, abrindo oportunidades de 

pesquisas. 
- Os dez temas serão apresentados em seminários mediados pelos professores da disciplina, os 

quais orientarão os grupos com antecedência para os debates. 

-  A avaliação dos seminários passará por todos e cada um também pela participação ativa nos 
debates, o que implica primeiro, a de que o trabalho do grupo apresentador não desobriga os demais 

alunos a se prepararem para o debate; segundo, participação ativa inclui RELAÇÃO E PROPRIEDADE 
dos comentários oferecidos. 

- O artigo será em grupo, definido no primeiro dia pelo professor, a ser desenvolvido durante a 

disciplina. Ressalva-se a obrigatoriedade do tema desenvolvido ser em Finanças. 
- EM TODOS OS TRABALHOS EM GRUPO, É OBRIGATÓRIO A ENTREGA DE 

RELATÓRIO EXPONDO AS CONTRIBUIÇÕES DE CADA INTEGRANTE. 
 
b.  Aspectos de conduta 

 
- A conduta principal do professor é desenvolver a “aprendizagem por autoria”. 

-  Tolerância máxima de 10’ para entrada de retardatários. 
-  Saída de classe: só após a conclusão dos trabalhos do dia. 
-  FALTAR À APRESENTAÇÃO DO PRÓPRIO GRUPO IMPLICA AUTOMATICAMENTE 

EM CONCEITO “C” PARA O SEMESTRE, PODENDO PIORAR. 
- O uso do celular em sala de aula ou qualquer outro instrumento eletrônico somente com 

autorização prévia do professor. 
 
c. Apresentação de seminário 

 
-  O grupo/aluno deverá enviar a apresentação no domingo anterior à apresentação, somente para 

os professores. 
- O grupo expõe, mas todos da classe devem estudar, comentar, perguntar, debater, oferecer 

respostas, sendo ou não do grupo apresentador. O professor poderá dirigir perguntas sobre o tema a 

qualquer aluno, do grupo apresentador ou não. 
-  O uso de retro-projetor, quadro-negro, tabelas, notebook com “data show” fica a critério de 

cada grupo. 
-  Uso do tempo: cada apresentação não pode exceder a 50% do tempo total dedicado ao tema, 

com no mínimo 50% do tempo total dedicado a debates. 

-  A escolha dos pontos vitais do tema é a chave do sucesso; apliquem julgamento na seleção de 
tópicos prioritários; É ERRADO ACHAR QUE A APRESENTAÇÃO DEVE ESGOTAR TODO E 

QUALQUER ASPECTO DO TEMA DO SEMINÁRIO. 
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d. Artigo 

 

- Será avaliado na fase 01 a delimitação do tema e o referencial teórico e as hipóteses. OBS: O 

referencial teórico deve ter no mínimo 20 obras (mínimo de 50% internacionais) de periódicos com 
classificação Qualis A1, A2, A3 e A4 ou fator de impacto acima de 1,0.  

- Na fase 02 será avaliado a Introdução e o método da pesquisa. 
- A fase 03 será avaliado as análises dos resultados com observação da validação interna e 

externa da pesquisa e data de entrega final do artigo. 

-  O artigo, preferentemente empírico-analítico, deve ter sua metodologia sustentada por modelos 
econométricos ou de programação matemática, ou uma combinação de ambos. O tema do artigo deve ser 

relacionado às temáticas apresentadas e discutidas no âmbito da Teoria de Finanças.   
 
Sugestão de Estrutura: 

 
1. Introdução: Problemática, objetivos, justificativas e contribuições; 
2. Revisão bibliográfica, com hipóteses da pesquisa;  
3. Metodologia: Caracterização da Pesquisa; Coleta de dados e Amostra da pesquisa; Variáveis da pesquisa; 

Relação funcional; Modelo quantitativo: econométrico, programação matemática ou de outro tipo;  
4. Análise empírica e Discussão dos resultados; 
5. Considerações finais e Recomendações; e 
6. Referências  

 

7. BIBLIOGRAFIA 

 

Básica (Mínima) 
 

Bibliografia 
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8. APROVAÇÃO 

Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: ____/______/______ 

Coordenação do Curso de Pós-Graduação em Ciências Contábeis em: ___________________________________ 


